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OÜAJ4 A RAINHA DAS NORMALISTAS
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S. dos probos â v.nc.dora.

RESULTADO APURADO: *fâS votos
Nta Miranda (EacoL Nor».!).-. ^ %
Atayda Madri (Eacola Normal)

Ziia Boielho (E»cola Kormal)

Sleilíts Heoriqwcs (Eicota Normal)

Maria José Valente (Carmo)..,..  ^
Jatteta Plmeoia (Caras©)-
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Tbereaa Vallaü (Carmo) <-«_-,-*
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-Cineoenía mil réis para arran*
r um molar! O aenhor ganha o

«llllbeiro com muita facilidade
fpneocnta mil r«is por uns segun
doa de trabalho!

—Si o senhor quer posso iater
a extração mais dcmoraitameote*.
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CANTAR ES

;m pbrases de amor ardente'oda 
gente # latelis.

*èfa ainguem dit o que sente.
Juanto mats srnte o que du .

fa-"

lireí onde estaea, pre/ae o que
atlas submcttci vos dantemio
> que Deus qulter: eis o segre-
I da ventura.—IM: Vêinttal.
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* Já em IB7I, quando os sa-
allemies afiirmavam que, hl**

entes a Al saci a e a l.o rena
tido germânicas e que por

aua itntiexaçio na > tra
do que uma reencorporsçâo.

m
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uma volta á antiga siluacio. —
Renau, numa carta, que se tornou
celebre, dirigida ao professor ai

muita ratéo, que, <antes de ier
invadida pela raça germânica, a
Alsacia era um pait celtico, assimlemâo Strauss e reprodutida na

sua obra Im réjormt inltlUctml como uma P*'1* d* Ao>e'ic« do
lê êt morate. fatia notar, com
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Toda mãe consideraria
um impossível a dteshtt*
mamdadr de amarrar uma
creança, tolhcndodhc os
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lovimentos, por um día

que fosse*

Ho emtamo, muitas cre-
ancas tornam-se frnnzt»
'***%&¦¦ 

aa .{.*.. t\t t ,.*: tmt mt\t%i-\ií.

e âs vçaes |tóra toda a
vida, por trrem o desen*
volvimcnto tolhido por
vim mal t*«rnvcl embora
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invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tornam anêmicas,

pallidas c fracas, causando muitas ve*es convulsões, co

cas e espasmos. Sirva-se neste caso da alma liberta*

dora que ê o
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SUCCURSAES:
RtO DE JANEIRO - Avenida Rio tlraoco.

13? ~ r andar.

EM S. PAULO - Kua Três de Deaembro» 12-
2 andar.

EU PORTO ALEGRE-Rua doa Andradaa.
1.c*?5 - ta andar.

HA BAHIA - Rtia Chílef 16,

sa * Passando certa oceasiâo por uma eidade,
onde sabia se. o» nobre* estavam na n-.oior
miséria, o rei de Sardenha admirouse de vel

os trajando sumptuosamente. l"m delle*. nO
entanto, esclareceu ao soberano

-Senhor, sabendo da vinda de V. M. fixe-

m0s o que devemos • e devemos o que H*a«
mos.

Naquelle tempo i& (a-siam irccaddhcs

Wm

?».«*

CANTARES

As palavras nunca duem*
Nunca conseguem diaer

Metade que os olhos dUrm
Muitas ve/es aem querer.

tlMp*

,.A-. :,: ¦¦>.-.'.. :- .
¦ 

: 

¦•..: 
.. 

¦

¦ ¦' 
'

• * • Ha no mundo cerca de 3fl7 línguas o

dlatectos europeus; - 937 línguas ou diatectos
a.iaticos.-226 lioRua» ou dialccto» fírlcanot;
—1204 línguas ou dialeeioa americanos.

O que dá para estaa quatro partes do mun*

do uni tolal de :»I4 lioguat» ou dialecto*.
^ Bíblia foi traduxta em 144 línguas clttle-

rentes.
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• a a Em Vtenna «stA sendo levantado o maior
.«•adium» da Europa que se desuna A» crlan<

ça* daquclla capliab A conMrucv*o do novo
*m*a*iik*âifí% nhrárec és tcnt** msls modet*

nas e contara coro um autodromo. uma pite oa

de natação, courts de «enot». campo», cmliro

nara o cultivo de todos os aporta, além de de*

pendenciaa reserva daa a b.bllo.hrca». e»cotaa

cie. Sua capacidade * para w mil pessoas.
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RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS DE CLASSE INTKR-

MEDIARIA E 3 A. Cl.
Próxima* sabida» do RIO peto :

EUROPA RIO DA PRATA

OEN. S MARTIN 1 De** 1 Bayrcn*.***• ...o.... 24 Nov.

TROVA

Briga de amd. minha gente.
jB* borraaca de verão...
Vem a briga, paaaa a briga,
Fica o amd no coração.

0$ homens mms de*preriveti
tâo oi que tudo criticam; »âo tâo
eurton de senso que nâo notam o
detpreto que a* pensoat dc bem
lhes votam.— IVattrop.

,x

m

Oa vero • * * * * * ¦*¦• * * .* * 1-«5 a

OEN. OSÓRIO.*.. 31 *

GEN, OSÓRIO,*.**** 6 Pr/.

GEN. ARTIGAS -5 a

OEN. ARTIGAS .. 16 Jan. Wuuicmberg  1 J*B*

Serviço de carga
UNHA AMEK1CANA

Sarviço ragular, com novos a rápidos navios a motor,

para NEW ORLEANS a HOUSTON. Sahld.. mon.a...

« PHRYGIA »
FINS OE NOVEMBRO

IiiforraaçAea com cm agcnici:

THEODOR WILLE & CIA. LTDA.
Rua Jeronymo Monteiro, tt (V andar)

Telephone Central, 363
VICTORIA - E. SANTO

Ella- Teu* insulto* nâo produ*
*em elfeíto algum. Nunca conte»
gulrás 0 que pretendes?

Elle- E que è que pentas que
eu pretendo 4

Ella— Querei que eu vá para a
cata de cnamât. Mas. «âo e fiâo,
Chamai a ei para que venha aqui.
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ASTHMA
Quando te vejo. morena,
Pula tanto o coração.

¦ mniiimiif^ Cum0 sanhaço tarvage
Condo ta vê no arçapâo?

BRONCHITE A5THMATICA
™ -^__^_hw«im__i---___-_____^^ ..:-..,t»__2_i
i^s .•• ¦¦••.¦. " r¦¦¦> sssr. . , ««IWW#'WWWBíWS3

___ '¦'¦_*'^:";'i!!^íS3IB

"""¦'--';>;Itfa_^_^_|T:

_ •¦ J11í_s__b

i *'*Jsa_B__R

-

y-X

¦x" ' •__ 
'Í:1

y.; 3bÍ5™B__I

"**SeíyfflÊL

¦ 'S'Ss ' _ '"^^^^füs «£

Pd» «.pn^naUimBlfcoa

«DESCOBERTA JftPOHEZA II
no iras um faponez

EXDAÍ1 SEMPRE ESTA MARCA

— A bolta ou a vida!
-Tenham paciência. Acabei de

perder na roleta o ultimo nlekel
que me restava I

«-Pois então laça o favor dc dei*
xar cate vido, porque aéi nio
estamoi» aqui para perder tcopai.

.mm

K venda em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil
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Quem trabalha, trata du mi v|*
da; quem eatá ©dô$o trata da
athela. —/Wr« .intonto Vieira,
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ponho am latlèo mau coraçáo. senhores t

Quem di maiat Quam da matsl Esamlnaa-o.

Ella astá chato da Hlusòes da Msto.

Cobra-lha a sida um estendal da «oras

Véde-o bam. libra a tibra a analysae-o.

Jamais eenttu as truculentas dores.

Pois dos odtos do mundo e dos amores

Nunca na sida perpassou-lhe o rato.
....

V

sa

¦ 't
m
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Tem té. Iam crença, tom bondade estreme;

Quem dé malal Quem dá malsl vale um poeme

Toda a tua nobre a alta phantoeto-

.;...; .- .Vi .¦' ¦

«Dou um beijo por alto.-Feito o praço.

E é maia tormosa dama que au conheço

Asetovaendl meu coraçáo um dia.

t HERMETO LIMA
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O ceoetie t ©*«*©$$ congsamgfnenig pp* i«nu-
m**f«* motefÉOS, &%** pmia«<w Stf ípmpott»
Pes, safe peno dr cUostrortrTvae &®f *^&a o
<pu?o rawNitfdo cM?rn,ino.*pp*o pp* tp«<wpi.np.

f\% co*po-> %op um pp$ maiores HMmigpa oa
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Plangona. de litteté, ceie*
bmou*se pela «us rivalidade com
Bacchts. Essa iormoíiô hctaira de
Samoa, a ms?* affavcl c bondosa
dai corteses, linha por amante
Proclc*. de Colophon. que a aban*
dooou nuelm^nif para ir jungir^
St ao carro triumpbal da soberba
Plançona. No entanto, esta uiuroa
sabendo quem era a aua rival nâo
qui* a principio escutar m terna»
sopplicas de Proclcs. que lhe fcf*
(ereda o sacrifício dr todos os
êtufi aüectos, inclusive o do seu
amor por Bacchia*

— Pede-me uma prova deite
amor que te consagro, dula lhe
Procles, e dar*te ei essa prova em-
bora me custe a vida*

-pois bem. respondeu Plango*
os. rindo se. Dâ me o collar de
Bacchts

Este cotlsr de pérolas nâo ttnha
eguai no mundo. Todas as rainhas
da Ásia o lovejavam á cortetâ.
que o trasla constantemente- Pro»
cJes» desesperado f o i procurar
Baccbis. coníessou lhe chorando
que estava perdidameote apaixo*
aa_.tr» «a íUig* VlãtUÍOtkl. ttilO llie de*

ra a menor esperança a nâo ser
que elle desse o riquíssimo collar.
Uacchis tirou-o sem diser pala»
irra e pôl-o nas mios de Procles.
que hesitou um instante em pre-
seaça de tâo inaudita bondade.
mas alinal. cego pela sua paixão
desordenada, fugiu com o collar.
como um ladrão que o tivesse rou*
badOv

No dia seguinte. Plangona. admi*
rando a generosidade da sua ami*
ga. eovíavalhe o collar acampa
abado destas palavras s - «Restl*
iuo*te o collar. oh Bacchis I Ama
nhâ te devolverei também o teu
amante*

CANTA KES

O meu maior inimigo
Foi o dia em que te vi,
Pois nâo me entendo contigo
Nem posso viver sem ti»

Um pai para o ilibo* m
Uie a conta do colégio l

ostrando*

XXútrição
/eáturm os

fmW\ M.W mm* «mm* *M& ¦

j\nemicos I
DEVIDO 

a deficiências no processo do nutri*
çoo, os pessoas anêmicos estão lutando

sempre porá empòe o consumo de suas forças*» *

ou para impedir o seu exgottamento. A Emul-
são de Scott, que é um alimento concentrado
rico em vitaminas, ajudará a combater as
causas da anemia, supprindo valiosos ele*
mentos de vitalidade e robustez.

Agradável de tomar # o Focil de dêçarir
.

__H _^^ _0)_^ ^e _H

|/M\EMULSAOl

-Nunca imaginei que os estu-
dos custassem tâo caro!

-E isso. papá. e rendo eu um
dos que estudam meoosT-

mm*

^K
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Era Aspasia quem dava as
lets da moda aos athentenses de
ambos os sexos, em tudo o que
dWa rispetto aos vestidos, á Hn*
guageui, ás opiolÔSS e até mesmo
aos costumes, pois que fei do hc*
tatrismo uma prolbsâo honrosa*
tirando-lhe por mmlm diter s sua
mancha original*

Pcrklea. comquanto muito ena*
morado da formosa Aspasia. nâo
era propenso a ciúmes, e conse»*
tia na» intimidade» de *ua e«po»a
com Socrstes e Aicehiadcs. *Nuo»
cs ia para o Senado» dis Piutar*
cho» nem recolhia á casa sem dar
um beíio na sua Aspasia *

CANTA RES

Raparigas, dos poetas
Sempre è bom desconfiar
—Do rio as águas quietas
Tornam-se iradas no mar.

A enfermeira, ao recruta recém*
chegado:—Você tem pyiama?

O recruta*-Nâo* senhora; apen*
¦4km*

y.

f
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S* rheumatismo l

¦:A-í:

As dores dc rheumatismo variam
de intensidade, mas o Linimcnto

dc Sloan allivia qualquer d'ellas. Ha
quasi $o annos que elle tem dado

provas dc ser o remédio mais ef f icaz
para as dores rheumaticas, ncvralgi- ,

cas e musculares. Evita o incom-
modo uso dc cmplastros e compres-

sas. Nâo exige fricção como os
«médios antiquados. Não mancha e

— o sen e/feito ê instantâneo. *

Li ni mento de
9 LVWill -mafã dores -1, \
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Attendendo ao lomanho
de wsommbs ravtilat nâo se-
rào accoUos trabalho* que
tenham mel* «le cinco U-
ro» de slmsiio daclylo~
graphodas o duplo espaço
ou dez lira» •manuscrtpio.
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Praça 8 de Setembro, 6-sala 1
14 d» IO hora».
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Rua do Cruzeiro. 9-
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combate a Fraqueza.a Magreza e o Fastío
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restaura as Forças e estimula as Energias.
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é o Remédio dos Fracos.dos Debeis.dos
gottados e dos Convalescentes ¦*
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A humanidade será oetooassm? Eu penso ao contrario. Acho a tâo bda...
Sc nâo nos pode vir outra melhor, para que maldizermos essa que at está. com
os seut ódios e falsidades, com os açus egoísmo* e perversidade*, cem os seus
iaustos e aa suas misérias, cem as suas (iores dc virtudes e podriddcs de oi-

serias t ***
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E* agüentar flroe. Tambeo. nem sempre o diabo é tâo teto como se pinta. Ha
muita cousa aproveitável na humanidade Uma mulher bonita ...

4 de março- Acordo depois de uma noitada de cabaret. A humanidade é tâo bôa.**
Inventou o caharet. .

Oito horas marca o oeu relógio dc ouro. 24 quilates e 30 rubis, cooo du o (a*
bricaote Relógio relíquia. Deu mo alguém.. Vocês sabem: trdo mundo tem sem-
pre um alguém... Alguém cujo nome iica dos lábios paia dentro* Que dinheiro

me levaria este relógio/ Nenhum***
5 de março — Entra oc pelo quarto um moço coberto de farrspci Dccote»

esquelético.

Que deseja
A esmola de um abrigo. Passo lume... lio níquel para o eafé.

Fique bk comigo Vou mandar servir lhe almoce* Jantará e dormirá se for

preciso* Espere um momento,
Ab ! Forjai! Cooo você meotio I Ha por toda a humanidade coração cooo o meu***
$ti. Fui chamar o gerente do hotel para matar a fome do miserável Coitado I
Que fisionomia de oartir . Keflecte o seu olhar tanta bondade» tanta humilda de!

Volto ao quarto.
Nem o rapas, nem o relógio*,*
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Tudo é inconstante : e. vendo tudo. cada * dia.
NSo sei si a dór é dor ou ai acaso é alenta.

u que sondas a vida e tudo observas
Pára um inatante, como estranho ao mundo,
E olha a fisionomia disso tudo*
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Troca o «modus vi vendia que eonaervaa
Por um ideal platônico e toiecuocio.

Encerra te em ti mesmo e, aolitario e mudo»
Has . de ver* nos detalhes de um cenário»

Teu sonho sobre um plano extraordinário.
Num bailado de estrelas, pelo mundo

F* l**a . .!#• mmt\%\t agaim n«% fi*ti mmí*é%\k*t*% sarai*--.

O dulcor de um supremo minuto:
jQue Isso» paru quem sonha» ê o divino tributo
De todo o humano sofrimento.

i
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Mas quem compreende o sentimento humano?
Logo o teu sonho irá para outro plano*
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.Na espiritualsdiüdc do teu sèr.

Sé flcarás» na altura, esse instante aupremo :
Pois. mudando de gosto e de atitude.

Porque o sonho chegou ao seu extremo.
Voltarás como qmm se desilude I
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SEM 
empunhar

galhardetes,
rua afora, sem
masculini/ar ¦ me
em altitudes, vi*
cios ou libertina-
gens inh crentes
ao sexo másculo,
sem investidas ri-
diculas por cer-
tos terrenos on*
de. estou cert»f
a alma feminina se constrangerá enioa-
da. siga com cnthusiasro^. interesse c intensa
alegria o movimento leminista em minha terra.

Dia a dis. mais mulher em todas as aspira-

gçôcs. comprchendendo e sentindo as Imensas
responsabilidades que me cabem, vivendo á
aombra da minha existência multiplicc e dy*
oarnica, «entir me ia ospbysiar si nâo me di*
rígisse ás grandes damas de meu pai/, calando
a revolta que me borbulha no intimo, para pe*
dirlhes voltem sua attençáo para o sacrthcio
quotidiano da vida feminina pelos «Barba eiucs»

#*Otbclòe» hodiernos*
A* icmintatas de eeçáo decidida ás pio-

oeiras do advento da mulher entre nós (sem
trocadilho), essa eterna menor, que nâo sabe.
náo quer, ou náo pode ainda caminhar sozinha
-sem prostituir-se. para cilas dirijo este appcl-
to e peço visem cuidadosamente esta lace do
problema feminino.

Basta abrir» ao acaso* qualquer gaieta dia-
ria, e, no escsndalo garraíal dos versaletes da
imprensa, se nos depara mais um ahomem ho*
nesto» a lavar a sua honra essa decantada e
eepleodorosa HONRA, que psra lavar, é pre-
eieo suja Ia com sangue.*

g' que a muSher propriedade privada, lega*
ou convencional* se tornou por allecto, mise*
ria ou indolência e pelo atavtsmo social de mui
taa geraçèes.o ©bjecto de uso e abuso do sexo
opposto

E o aoimal doméstico que se chama mu
ltter, essa rainha que tem todos os deveres e
nenhum direilo. esse ente mísero e servil. sub
metese. tanta ve*. ás brutslidades c vicies do
companheiro, a quem convém «por necessidades
aexuaes « econômicas, apenas por um prato
de feijão l

Mas, ai delia, a pobre I que ousou preferir
üm outro homem, commettendo o horrendo cri*
me de pluralisar a singulsridsde da monogs-
mia estúpida, imposta pelas leis do homem in
dividuo, no seu egoísmo material, do homem
collectividade, produeto de um acervo de pre
conceitos, dogmas bypocritaa e meotlraihas do»
mioanles nas sociedades atraídas, na sus co-
aardia deante do ridículo e da opinião dos

outros.

i

BO

Somente a pro*
pria mulher pode
emancipar a mu*
Iher.

Si cila symbo*
\\t& a humanida-
de, nâo compre»
bendo como os
cultores da fôrma
cias grandes
tcléas. os endeu-
a«i«lores da laroi

lia, os poetas adoradores das mulheres*., dos
outros e verdugos da própria, tenham em táo
pouco apreço uma vi«la. elles. que fecham os
olhos horrorizados quando uma creança espeta
uma borboleta.

A mulher é para o homem um cahx de em*
chaça com que se aquece, si chove, se refri-
gera, si tem calor* Assim como um copinho
de paraty tstá ao alcance do seu ap|>etiie e
do seu tostão, em qualquer taherna, supppée,
também, a vida da mulher, presumivelmente
sua ou alheia, estar ao alvitre do seu capricho,
pra*cr. selotipia e ínstinetos perversos de pro*
prletario feito jul*

E a faca. o revolver, o pau, o mau trato,
a fame, o veneno» as palavras que matam, os
epiiheto* cáusticos cemo o vitrioio, todas as
modalidades physScas e moraes se prestam á
revelação das taras ancestraes e lhe servem
para assassinar a mulher que o traiu, o deshon*
rou, manchou lhe o lar (que muita ves elle nâo
respeita, nâo mantêm, nâo exemplifica e até
nem sabe. ás vetes* si existe).* i

Heroicamente, usa do direito de vida e de
morte que lhe conferem a religião, os usos, Ow
costumes e a tradição, sobre a de*grsçada que
acceitou seu auxilio, amparo, preferencia, sa-
orifício, a honraria de lhe dar o nome e em*
prestarlhe um titulo, a gloria de ser o teu de*
no, o twnhar deasa pseudo propriedade»

Evoluem as sociedades, progridtm os po-
vos, e entretanto estacionam tantas iotelllgen*
cias* Sâo mui raras ainda os espirites cultos
que estendem á mulher mâo fraterna e amiga
de companheiro nu escalada da emancipação
humana,

Sabendo embora, a maioria nâo quer com*
prehender que homens ou mulheres sâo ambos
ammaes feitos do mesmo agregado de molle-
cuias, cartilagens, sangue, ossos, vasos, vtsce*
ras. nervos, sujeitos, portanto aeguaes neces*
iidades e impulsos, instmetos e aspirações se-
melhames — indivíduos que se completam, func*
cionalmente, para a finalidade msxima da cxls»
tencia humana: a conservação da espécie*

O scot>mentalismo mórbido pertence á pa*
tbologis e é ella ainda a porta lalsa por onde
ar esguciram, covardemente, os matadores de
mulheres.

' ' < ' ¦< ií
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Nada pára* Tudo vibra. A própria estagna
câo ê o laboratório fecundo de Isrvas» rexmtM
e missmss.

A mulher começo a esclsreccrsc* Dcssbro*
lha. emfim. depoia de «e haver conaervado na
vids embryoiisrla de semente, durante séculos,
na eclosão esplendlds ds consciência firme e
Integral do valor próprio.

Si até eotâo as mulheres, mais hypoerifaa*
presas no esquife da ignorância, da rotina, dos
preconceitos religiosos e preconceitos morses
ds sociedsde. velavam a sinceridade do seu
verdadeiro eu, hoje. a etbica feminina nâo se
amolda mala aos decalagos e códigos: sppro-
xims se ds sciencia. busca a verdade dos phe
nomenos nsturaes da vida. perquire causss e
eücitos. verifica a constância oa variedade que
é lei*

«Até aqui. as mulheres acceitsrsm a dupla
moral sexual \ fidelidade feminina» libertinagem
masculina, pelo facto de ser sustentada pelo
homem* de ser sua parasita.

Hoje, é o próprio homem que a empurra
para a rua. afim de ganhar a vida com elle. e
at*f ás ve*e*i psrs elle... A sociedade industria,
fitada, fazendo a mulher escrava do salário—e
a lucta pela vida e. cada vef mais intensa —
transformou-se em grande associação anony
ma de cattismo organizado legalmente! a mu*
lher trabalha, ganha a sua vida* mm nâo pode
dispor do seu corpo que nho é seu.s

E aqui está. a meu ver. a causa mater por
que a vida ám mulher é um desporto a mais
psrs os músculos, o sadismo, s perversidade
dos instin* tos criminosos do sexo forte, do sol*
mal rei. o magi$ter~~cultor do direito, do dever»
ds honra e ds lei.

As trsgedias mira e extra conjugaef. essas
derrocadas dos «Isres frustes» Manta vet (aulas
onde se degladtam duas U ras) de que o* tor*
naes diários falam patheticsmente. em que o
homem se exatça heróico como um bravo e a
«mulher leviana» tomba, miseravelmente, cri*
vada de balas, facadas e apodos. exposta á
curiosidade do poviléu. para se expor depois
morta. nua. no mármore do necrotério, pssto
dos commentarios de todos os cretiaoide*. sâo
bem o característico da selvageria dos moral*-
theistas deste Hrasil super civilizado em torpl*
tudes e (alta de caracter, degradações e trafi»
esnciaSa mas de alma ainda muito colonial.

No dia em que a mulher, que a sciencia
alfirma ser uma doente periódica, isto é, ape
nas utero (um utero ambulante — no díxer de
escriptor muito em voga), conscia do seu valor
absoluto, impuser sua personalidade lógica»
sensível, real. na grande/a etbica da sinceri*
dade e da vida. e se baste a si mesma na tu*
cta pela existência, sem precisar de um pae
par*» o seu fdbo. um responsável para os seus
actos. um bastão para se arrímar ns socieda-
de, nessa êra de utopia maravilhosa, a mulher
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soHrcrá menos e 0
homem será melhor;
ambos serâu febre*,

Ê è sonhando com
esse conto dr mil e
«ma noites de u m
porvir longínquo,
quando n moral so»
dal depurada do ala
vismo trcglod>ia do»
pithecoidc* &mm\uxe»
ca a percepção mas*
fulina a O homem
possa camprebender
que a honra <* a vir»
iude da mulher nâo
•fio prznúm phyti*
CBS. um aefo physto*
jogico apenas, mas
qualidades cs pi rl*
tuaes | elevadas no
conceiio do» valores
pe&soses, intrínsecos;
é ideaü/ando esse
tempo, quando a pa*
lavra !! LICITO nâo
¦ieja mais do que um
arcaísmo no vocabu*
burlo sexual dot not«
soa semelhantes, que
me dinjo a v«*sJemimstas de minha terra» pe
dindo um habms corpns para a vida da mulher;
euldae de Botai irmás menores, cujas existen-
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Um trecho da nossa capital vendo-se o valho thaatro Melpomene,
onda hojt é a linda praça da Independência.

ciaa sâo uma bola. um tiro ao alvo. uma petéca
para oa matadores de mulheres, porque sé a
própria mulher pôde emancipar a mulher.
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cA* mais lindas palavras
de autor...
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-HtQuando estivermos a **»*• st tu qui*
res ouvir, eu te lalarei do meu amor- Eu te

direi cousas lindas e inéditas sobre o amor.
Minha* palavras soarão aos teus ouvidos

como uma musica nova, um ryihmo deseonhe*
cido» uma vo* de sonho.

Deante das mtnhas palavras todos os poe*
mêi de amor serão grlo de areia deante do

deserto, vela deante de cstrellas****

mãos
nos

(S, > l""-ít '¦

m

cansado de minha vida que
-'¦ < 
:%*&'.¦¦¦¦ ''

si um desses inacreditáveis deuaes bons, de

que falam as lendas» descesse é terra e me

perguntasse:
—Então, que queres ser na vida I Eu the

responderia apenas:
—Eutou bem» obrigado*

ã a6e der ia

Quando ficámos a sés, tomei suas

entre aa minhas» mergulhei mtm
deib e *à Ibe disse t

— •Eu te amot Eu te amo!*
kk::]k -
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O mundo será mais lelU no dia em que
mulheres souberem ouvir.

NEWTON BRAGA
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fará o álbum de Múdemoiselle
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Da sohdâo da minha vida calma.
Velo accordar me um bc.|a de mulher.

Que me deiiou, para eternal soHrer.
Uma saudade bem no fundo dslma

anceios vAoa
NflflflaBflflaflflaaflaaaaaaaiSaaaKi sa»

lma illusio houvers florescer
No meu cérebro, ainda, si eu soubesse

Hsver um coração que roe pudeaee
O amor divino, um dis. compreheodcr!

Como, porém, étloo procursr
E mais me sinto, assim, deailludido

Abandono me ás trevss deste olvido,
Sem nada mais. » fores, esperar!...
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ULTIMA ESPERANÇA

Sim. Veoba a morte I Eslaçs-se a mettrls,
Ao cantado da torça perefr.ee.

Para que a alma, liberta da miséria,
Ascenda: é vida da msttsâo d* vi os :

La. é IA. que a esisteacia aerdadeira.
Ent'e flores e sonhos, resplandece

E a veeiura que buaco. em vi caoceirs.
So Ia « que talfura e rellorece».
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Grupo da alumnas da Eacola Normal «Pedro II*. qua fazem parta da Liga
da Bondada* Photographia apanhada no camltario da Santo Antônio quando
ali foram am homenagem á memória do patrono da Liga, dr, Deocleclano

da Oliveira.
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Pradto am quajuaccioaa a escola da Bóa Esperança, construído pala Prefeitura
da Sio Joèo do Muqul a inaugurado em 24 úe outubro da 1931.
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Erma de meios, de recursos etms.
Num recanto afastado.

Caíra um dia gravemente enferma
A virtuosa esposa do Veado,,, "

Sim, virtuosa... (Aqui faz se preciso
Prévio protesto, ríspido, vehemente,

Contra qualquer malicioso riso . i
Caíra gravamente...

Que lance triste e doloroso aquele I
Ele

Nio sabia fugir de perto dela»
Ela

Náo sabia fugir de perto dele I
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Tenho a mulher agonizante quasi,
B como sois prestante»

A bom entendedor basta uma (rate...
Sois ligeira, sota teve*

E fareis o seVvf^d em breva Instante...
Que eaa*t vossa bondade me releve

0 tempo que" vos roubo.
Eu vos suplico que corraes urgente

A.aüottea Ideal* do senhor Loubo.
Em busca de um remédio eficiente
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Senhor Loubo morava nada pertol
Num paramo deserto.
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Vai» (mas que sorte e que íella achado
Para o Veado t)

Passa-lhe á porta dona Tartaruga,
Que. si bem que morosa é diligente

E seu passinbo estuga.
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Atalhando ire o passo vagaroso.
aSeohora,—dit*Uie o atribulado esposo»

ta
UmW

*

Como curasse em toda a cercania
Males de toda casta*

Possuta
Muito exptoravel clientela, e vasta!

Desprezando os uoguentos,
Tinha predileção pela sangria.

„ Bifes sangremos...
E* ao contrario doa homens, esquecia»

Ko seu santo dtvtt,
Os seus instintos eanibaes de fera

Tinha fama de ter
Bom charlatão e boticário-
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Volto operador daquele ermo,
Como o% homen* fatia.—è htm verdade.

Nâo temente sumir a enfermidade.
Como também o enfermo S

A dona Tartaruga
projetou para fera a esbeeinhs.

Soltou ligeira nuga
Ou leve fumaeinha.

Para exprimir seu oaaioo praier.
E eü»a a discorrer;

Ah I que prostr c que ventura a oioha.
Sr. Veado.

De poder vos servir! Oh! que ventura
E que felit achado .

Eu sou a oala ditosa criatura
Que neste oundo mora

Agora ia.a
O reumatismo agudo desta perna.

Que me inferna.
Nâo pôde nem por isso

Furtar me ao doce goto
De prestar uo serviço

A dona Corça e competente esposo!
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Assim disse e abalou Emquanto ia.
fc O paaao demorado.

Muita cousa notável sucedia
Na caaa do Veado.

Dona Corça morreu sem grande pena;
Som soltar uo gemido*

Teve a morte aerena
Duo velho ticotico encaoecido'

Senhor Tamanduá,
Que eopretário da Morte, andava \k

Sondando a porta
Da morta,

trou lhe A caaa logo e. irreverente.
Tirou todas oedldaa necessárias

E até desnecessárias
Da corpo ainda quente:

Espessura,
Largura,

Cooprioeoto

WkssIp.
¦i.

.¦*#?

ga depois, baneaoda compostura.
>mteo Sioio chegou (Fora um trocista

tempera de artista.
Mas iraldeviaoa. pândego, estoirado.

l certa ves* eo certa pagodeira.
ea.cn d* um Veado
ou rígida e certeira,

|ia cabeça tremenda navalhada
e lhe abriu a corda e uoa carreira I)

chegou com toda a bicharada,
atoa perda dum gesta, uoa expressão,

Figura d*cntreme*.
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Meticuloso e exagerado, ítt
Todas facedas da encommendaçâo l
Qui* repeti! as mas. que náo!.. que náo
—Bradou a turba, meio aborrecida
Com tanta extrema unç4o l&
E o prestito seguiu longa avenida
Talhada a pés de burro.
E ao contrario dos bipedes mortaes,
Ninguem ia casmurro.
Seguindo os funeraes,
Mas todos os presentes
Iam alegres, pândegos, contentes.
Iam todos assim.
No triste rumo de qualquer bom fim.

Já dona Corça. ha muito sepultada
Ao pé de fulvo lp#*
Oferecia
Af bicharia,
No banquete da cova ótima entre,
Quando chegou cançada, coitadlnha.
Qual ai viesse escorraçada, em fuga,
A dono Tartaruga...
A caminhar de rfstros,
Vinha carregadloha
De ataduras, Peçõe*. drogas, emplastos
Era |á hora thorta .
O Veado vijivo estava á porta,
k dona Tartaruga,
Ao chegar projetou a eabecinha,
Soltou ligeira nuga
Ou leve fumacioha
Remedioa coo fartura,
Meu boo senhor Veado t
Ah! poder voa aervlr 1 Quanta ventura\
Aa 1 que felíi achado l
Ter-oe hoje leobrado
De atalhar oeu caoiaho aqui por lotai
Eu sou a mais ditoaa criatura
Que oeste mundo oéra I
O reumatismo que este tempo seco
E* causador e fai oe a passo peco,
Nào poude aeo por iaao
Tirar-oc o doce gdeo
Da prestar ao aenrlça
A doaa Corça e coopeteote esposo.-
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E enireg.ndnlbe a. droga., coltadiob. !
A doaa Tartaruga
Novamente fungou ligeira nuga
De tênue fumscinhs
Despedisse e partiu lisoogeado.
O pequeno aoioai,
Mui aerviçat oas ouito pouco arguto»
Seo reparar nas lagrimas de luto
Qut rolavam dos olhos do Veada I
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-Miserável ca.portsmo! Dixta, raivoso,' o
Lisandro Jacaré, Miserável calporitmol Nâo
POMO acenar o convite do dr justlnlano M«n-unha..* Kâo tenho roupa que ptenit, e a festadeve ser de primeira... Mo;a* bonitas. . bonsvinhos*,.

B atirou se. desanimado, sobre a descon*
footada cadeira do êtu quarto de estudante
pobre.

Meditou d«n,nte alguns momentos, e de*
P«!« »aiu tâo arrebatadamente, que quasi rolou
pela escada.

Vagueou sem destino, dando, de quandoem quando, alguns enconiróes nos transeuntes,
alguns dos quais o descompuoham. numi* into-lerancia selvagem.

Na rua Gonçalves Dias, chegou me§mo a
pisar o pé de uma encantadora'menina, queprotestou aiperamente.

-Irra!.,. 0 ir. é cego ou está tonto?
Depois de muito perambular, o Lbamlro

penetrou no trcpuhlics» de uns tollegas, ondeencontrou um delle,, o Lauriano Gaio, sentadoá frente de uma respeitável botija de gcntbra.B*Va tarde. Gato»
-Hôa tarde. ,!«caiè. Que diabo tenj? Kstá»doente.
-Estou .. furioso da vida! Imagina tu quefui convidado para o brodio na casa do Mon-tanha; e nâo posso acceitar o

convite!
Por que f

—Ora bolas; Porque nâo
tenho roupa que preste.*.—Ora esta! Nâo seja txtn
a causa do teu desespero, MI*
nha roupa le serve perfeita,mente* Has de ir! Tenho ali
dois ternos de frack. novi*
«hos em folha; e emprestou
om delles. á tua escolha.

Também eu íui convidado,
e nâo pretendo faltar ao bro-
dio.que deve ser de arromba.
Como sabes, ando de der riço
com uma das cunhadas do
Montanha., áquella que tem
om sigual/inho roxo na a*a
esquerda do oarts. A Jujupa... :

—Acceitol Muitíssimo o*' ..
brigado*

—Nâo seja por essa insi*
gnificancia.

Bem sabes que sempre íui
camarada dos meu§ coüegas;
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e alem disso nunca me faltaram alguns mil téi§no bolço d*ts calças.
-Natural B*a nco e eu pobre. Si me pos*«o manter nos eatudos r porque »3U servidord* «Jornal do Povo* e íecciono português e geo*graphia ás menina» do barão do Monte Velho..-Ponhamos Ue lado o. troi.as triste?, nodia de hrp. Olha: bebe um bom trago destagenebra... Th»te*as nâo pagam divídaal
^Por se frtlar cm genebra, acho bom quenáo beba, como está, bebendo, como c do teucoasume. Nâo vá» |6*er algum fiasco, na casado Montanha. Nâo seria nada bonito...

-Você está ficando positivista ? Nâo ha p«.r.go. Tenho a eabrça dura como o Pâo de A».»ucar e aa perna, rija, como o pescoço dotouro, que I rsus venceu empreenda de Nero I~~$im^. Mas. nâo obstante essas vantagens
phya.ca» já levaste um formidável trambolhâo,
quando de.c.as umn certa «c«da. em Hotalo-
go. f m escândalo?

—Pdulas. Sâo coisas que acontecem a oual*
quer criatura humana.

Amc4 do mais, devemos declarar que oLauriano«laio. optimo i talentoso rapai, tinhao habito de abusar, de quando em ve*. daabebidas fortes, que lhe pregavam bem boa»
peças.,.

Ao entardecer, os dois academtcoa lucram afoflette. O Jacaré mudou de aspecto.
Ninguém seria capa* de reconhe»
cel a, dentro daquelle elegante ter*
no de frack. daqueltas roupas em*
prestadas...

O Lauriano Gato bebeu mais um
avantâíado trago de genebra. Des*
ceram a escada, tomaram um taxt jje, meia hora depolt. estavam na re»
sldeoeia do dr. Jusbníano Monta
nha. jtivem advogado, jornalista,
poeta inspirado e amigo de ambos.

Quando desciam do auto, o LI*
saédre jacaré observou, baixinho,
ao colicgsí

—O cét destas calças está muf*
to folgado para mim. e eu nâo trou*
xe suspeutoríos. nem cinto,

-Isto nâo tem importância. Da**
qui a pouco, nâo te será diffidl ar*
ranjar um barbante para amarrar

¦',,

_S_F-___'-

Doía aoldadoa am projoclo...

¦¦'• 
¦¦

E o Jacaré teve o cuidado de
suspender as calças, que nâo que-riam maaterse no posição devida

O pobre rapax suava...
>-/ YYVY; ./... • .--.-,
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Edifício da Câmara municipal da cidade de
Siqueira Campos.
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0 salão estava repleto de convidados» en»
tre os quais o Lauriaao reconheceu a menina»
em cujo pé havia elle pitado horas antes, na
rua Gonçalves Dia»; e ouviu*a diicr a uma
amiguinha, que estava sentada ao seu lado s

—Aquelle typo, que está com as calças a
lhe cahírem sobre os sapatos, ha poucas horas»
na rua Gonçalves Dias, poi uma das patas no
meu pé esquerdo, que ainda me ettâ doendo
bastante. Que veto elle aqui faierf

Dahí a momentos, algumas moças e moços
tiveram a idéa de dar umas voltas pelo jardim;
e o U*andro Jacaré viuae coagido a íajtcr o ,
mesmo, arrastado pelo Gato e pela namorada
deste, cunhada do dono da casa.

O pobre estudante via se continuamente
obrigado a estufar a barriga, para manter aa
calças oa posição natural, pois ainda lhe nâo
havia sido possível conseguir o barbante §*b
vador, preconizado pelo amigo*

-O único recurso que eu tenho» ditia elle»
de si para st* è comer bastante» lá na met>a
Desta maneira, a barriga se avoluma e me *e-
gurs estas malditas calças* que nâo param na
cintura

fouco depois das aete horas» os convida*
dos foram conduzidos á sala do banquete, i m
lauto banquete, em que se via uma profusa
quantidade de «bebes*, para regalado Lauria»
no Gato. que, amigo Intimo do sr* Justinlano e
tarrista desenfreado, nâo se le* de recado» be*
beodo a grande*

Começaram a chover saudações» de todos
os lados, Umas, mais eu meno§ bem formula*
das; outras, verdadeiras cataplasoia* de veibl.

m tola.
O acadêmico jacaré, que postula uma admi*

ravcl facilidade de eaprcsiâo. proferiu uma

?'¦• '-'¦-:.

*w

m

m

bcilissima ailocuçâo. sendo frcncticarocnie ap-
plauriido*

O Lauriano Gato, em srgutda» levantou se
de copo na mio e. depois dr entornar um
pouco de chempagn* às sua taça no hombro
esquerdo da senhora que &e encontrava á sua
direita, gritou cnthusiasmado:

-Minhas senhoras: Senhores !

O autor da curta e lulsíurante peça orato*
ris, com que os vossos educados ouvidos aca-
bam de ser tio grandemente deliciados, é o
modesto portador de um talento formidável e
ha de ser, num luturo nâo muito remoto, um
emuto do Ruy Barbosa! Eu vol o garanto, cheio
de inabalável convicção!

For um gigantesco olotço de vontade ê
que elle se mantém nos estudos, cursando o
ultimo anno de dircite. tal qual este vosso hu-
milde servo I

Tâo pobre. que. si nâo lhe tivesse empres-
tado aquelle terno de frack. as iufgurtçftes so-
tares do seu talento miraculoso nâo teriam
acabado de vos deliciar durante quasi cinco
minutos I

Trttho*dito! Bebamos á saúde do Uxaodro
Jacaré L.

k.--2
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Sob a tua imagem...

üemdigo a hora em qne me atormentaste
Com teu âtkaf ardente e sednetorÚ
I km d a* o o dia em qne me moenlaste
fcstd fierixâo, este profundo amor*,*

. 
,.;.-¦-

Bemdigo o ten sorrisè tentador..*
tlemdigo a hora em qne me revelas te
Toda a ardem ia dos mios tens em ftâ
li o veneno qne deites me inenlcaste.

'¦¦kk'".''-''i-'.'k'

lUmdigo em té a tm qne me dd tida.»
i ida a/tihia em esptnhoio leito
Sob a tuo miragem tâo qnerida...

¦¦ ¦ ¦

fíemdigo & amor qne o$ dias wiriis consome
Trago uma chaga aberta sobre o peito
B sâo a% pontas tetra* tio leu nome.

MARIO NAZARETIL
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Os pneus Patlifinder a^ora sáo
dignos dos dois nomes que crasem

***9f9iMAM ^____r
Nefle* poderemos descotmr uma
nova potencialidade de %ator a um
preço bastante redusído Sua se-
^bote dtffidl eocpocrar mais barata
Cales Pambiaden - superiores a
muitos pneus de pre-ço eievsdo - sSo
aaadldoss aqui por pouco dinheiro
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Casara de preço r> '•f i
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Cogtas
ILil

# -v*
A produecao Ooodyear * maior que s ds

Quacsqucr outras marcas Obtendo am
custo menor. Ooodvear tnuefte um sr»
dueto melhor. Use Ooodseais. a|ora. s
eiles atada psiecerio ©ovos, quando a
4__ ds compre |a esu*er esquecida.
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DUMANS a C
Primeiro de Março.
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INDEFFERENTES
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Dewe amor que se foi. oero de leve um resquício

Guarda», i.l . cxptc»s*.o dc*se esquisito olhar...

Nem no timbre da voi trabe te o menor indicio

De uma angustia a corroer tu'alma singular I

lU«-.c. calma e lelix; de um pra.er nâo íkiicío

Kiotne, pot» nfto mal. ven» o meu .onho povoar...
A lembrança do amor. que no» loi «acrittclo,

E* como um tênue fumo espiralando no ar

,' 

¦ 

_*: 

' 
¦

Inquire» o meu «er... e por mai* que eu te inquira.

Vacillo sem saber si o que nós demonstramos

E* tristeza, através de uma alegre mentira, ,

....... . ... .. . ., . . ... "._.'¦-..' .

Ou si essa indilferença, eme tèlo fingir*

E. aaudade do amor. que do pelio apagámos

Ou prenuncio, ou prexer de»»e amor que ha de vir

fiea

*1
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(jr I â V AOS QUE SALVAM 1
HONRA AOS QUK CURAM I

LICENÇA N. 511 DE 26 DE MAIO DE 1906
Dois conhecidbsimos e* sábios medico* de Pcteus. cem ledo pcio de *ut$ roladas

ínsu*f<eitas. instruem o povo. Lede com conÜOOÇp e segui o seu conselho
Attesto que tenho empregado em minha clinica o txctllente preparado #Peitcr»l de

Angico Pelotense* do sr. Eduardo Siqueira e observado incontestável efficacia nas molestiss
do>pparelho respiratório.-Pelotas. 10 de setembro de t*»22 ~/>r. Francisco Ferreira Vetloso*

Attesto que tenho en.prrgj.do na nir-ba clinica o • Peitriíd de Angico Petoteosc. eo-
lhendo sempre bons resultados nas all-tctões bronebo pulmonares. 0 retericlo é verdade*
pelo que passo o presente-Pelotas. 20 de setembro de t922.~/Jr* Urbano Úartiu.

Vendo-se em todas* ctis Plia.rrriaciat» e 1 notaria» do
_ns S X L ."*¦*:;
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Deposito: DROGARIA SEQOEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül

AS8ADIKAH SOB 08 SEIOS, nas dobras «le gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc, saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2SO0O rs. oa Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Àndradas—Rio. E* bom e barato. Leia a bulla.

Deseja annunciar ?

ÁCIDO URICO-URICEWVIA,
CVSTITES-BEXIGA-RINS»
RHEUMATISMO - CÁLCULOS*

¦¦.-¦'•

PyELITES

IHR1T1 sm.

Sl V. S. deseja desenvolver
seus negócios oeste ou em qual
quar outro Estado do Brssil. dlri
ia-se á nossa empresa de publid-
dade. que lhe presurá Iodos os
informes necessários, independei,
temente de qusesquer compromis
tos* Nossa empresa, que é repre
seniante á'A Eclectica, poderois
organisaçio de aunuocios e ser
víços annexos. com fede em S.
Paulo, lilisea no Kío. Uello Hoti-
itonte, Recile e Porio Alegre e
agencias nas outras capitães bra-
sileiras e em todos os paues.
americanos e europeus, está em
condições de orfanbsr planos ef
«cientes para campsnbas de pro*
pagsnda de qualquer produeto
pelos melhores preços e de ac*
cordo com os processos mais mo-
dernos e compensadores.

Afassas uublicMçèaê mêa gratuita*» mm rrlárfe tfes e,M§ed99»t*9 oegoc/os. que pegpêrah
aam *e§ seaaorsa commsrc/ajftss.
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a a a Os páixcíi nãc medem sua
vaHa moral pelo tamanho, nem

pela densidade da sua população»
Pernambuco tem nos *eus iastos
a guerra ao* hoilandexes e a re*
voluçâo de I8)7« glorias pela*
quaes nâo trocaria as de oulras
collcciividades mais importantes.
e que sâo tâo brilhantes quanto
a reconquista feita aos iogle*
tes e o 25 de maio. que tamanho
lustre dio á historia Argentina.

¦a.a

— Kntâo. como passa hoje o sr?
—Muito mal. doutor. De cinco

em iineo minutos dá me um âÇ»
cesso tle tosse que dura mais de
meia hora.

O lar doméstico c escola de
moral, e os povos sâo tanto mais
honestos, quanto mais o amam. o
cultivam» o embelleiam,— Mantê
ga::a.

UVENTUDE
ALEXANDRE

mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

Guardae cuidadosamente na vos
sa alma a justiça e a caridade;
ellas serio a vossa salvaguarda
e desterrarão para longe de vés
outros as discórdias e as dissen
Soes.-* t.amtnnats.

-Quanto vecè me levaria para
ensinar minha mulher a guiar au»
tomovel?

Quinxe mil reis á hora
Perfeitamente. Eslâ combina

do. Tome lâ um conto e quinhen
tos por conta das lições.

NÃO*
raafffv/ates pàet*grepàiee;
omfif*tom** *ollohè*»i

deveteeme» erlgieeee;
contrariamos aoltoborodoro*

Antas ds cassr nio aras tio estúpido I

Era» raalmanta. Tanto qua ma casai comllgo,

¦Ay
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5EJfl AMIGO DA TERRA EM QÜE UIUE

A manutenção da Vida Capichaba, única revista da nossa terra,

que é um índice do nosso progresso» é um dever de todos os que
vivem sob o ceu do Espirito Santo*

V. S- nâo assigna jornaes e revistas de outros logares ? Por que nâo
contrtbue com o seu auxilio pecuniário para que nâo venha a desap-

parecer a única revista, que se vem mantendo ha 8 annos no Esta
do e que já é um patrimônio nosso?

Assigne a lida Capichaba; com 40S ella lhe dará, e á sua exma*

família, durante um anno, uma leitura sã, agradável e útil. Assignan-

do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho*
¦...

tographia*

Envie, hoje mesmo, il redacção. dirigida a Caixa Postal 3IÍ53, o seu

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita directamen-

te, por vale do correio, ou no nosso representante nessa localidade.

jjqjm iiiiiiimiiiHiiimmipma¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦_

SR. DIRECTOR DR « UIDA CAPICHABA .

? •?¦.'#••¦¦#.-..4 ?*. f *?"»*« *'.# Wê-*"'¥i: * *:«; mQueira tomar nota para
* * * • * # * * * *.» a * * *¦'? * * * *f restucnie cm ? • * #

de uma assignatura ds«««««««»*«*« a começar de*.*»-*«•*•**••«
;*:¦•..«( .«"•• a. a *: < siri i.it #* > -* ? #• * ¦*>.

Faço (ou larei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen-
tanlc nessa localidade).

¦ y ...¦¦:. üy.
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ASSIGN ATURAS s

Anno i 40*000

Semestre i 2SSOOO

AVENIDA CAPICHABA, 28
Caixa pontal 3SS3

Victoria
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Beriladas em ordem... alphabetica
n

alli

'/Sr-

X:
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AMOR-Ha os de todas as espécies. Os que
começam na rua, quasi sempre se fm*
dam num quarto .. de hora e vice versa.

BAILAR-Modo pelo qual se aperta uma moça
contra o peito, mesmo sob o olhar pres-
rrutador de um pai carrancudo c valente.
O abraço sem musica nâo é permittido
nos salões.**
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CIFRA~Ef um tero metido a sebo. W como a
mulher: quando está a direita . de um
candidato, vale noventae nove porcento*..

DINHEIRO - Assassino involuntário que tem
ceifado mühdes de pessoas ambiciosas
Eu «excluo* as mulheres desses milhões.
Etss nâo merecem,-.

ESTIOLAR... - Com umi bsla o craneo de
uma cabeça de burro, é o que devia fa=
ter todo rapas que sé sente apaixonado
e nâo é correspondido...

ftfJLlRTISTA-Modo standardizado de »e de»i
goar um sujeito a quem o amor calejou o
coração. Sem duvida, da leitura de «Ps
lavras Cínicas», observou religiosamente
isto: «Sobretudo nunca ames a uma sá
mulher.*

STAR~-De uma mulher magra» alta. cabe-
lua pretos e corridos e se casar com eis.
será o mesmo que gostar de topa de
arame farpado com bastsote pimenta ma*
laguita- terá indigestâo pela certa l
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IEM-Segundo sGaroüoba Capichaba». nâo
vate St» rs» I)c fato, êlc nio vale Isso...
quan Jo se casa com uma mocinha gentil
como ela {mm moelat

iOLAR..*- A corrente electrica do Amor 6 o
meto mais seguro de se evitar o choque
da desilusão.
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INDICADOS PARA A PELLE
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JURABL.a — Que hs de matar um.í moça. por
ter negado a mâo de esposa.^ o mesmo
que jurar matar um motorneiro por lhe
ter salvo a vida.

LAMBER - Habito pouco recomendável numa
casa de iamilia chie — especialmente em
lamber os residues de dôcc que ficam
nos pratos.

MLRRO-Obstáculo que se antepõe nas corri*
das forçadas» que os D. Juans empreeu*
dem freqüentemente..*

NONAGENAR1A — Idade em que m mulheres
vâo ganhando a minha solidariedade. E'
nessa idade que elas começam a ter no*
çâo do que se dll respeito â verdade.**

OCARINA- Instrumento que é et mo s mulher:
por mais que seta bom musico, {amais
tirará dela notas harmoniosas.

PANCADA-Carinho violento com queseabran-
da o gênio das pessoas irrasciveis. E* o
melhor calmante que se conhece»*.

RAIO-Existem muitas qualidades de raios dos
quais citarei os seguintes: Raios X, Raios
ultra violeta, raio de ação e os «raios

qu*os partam* dos portugueses.
TESTAÇAO-Iostioto mal educado que abre a

porta da janela onde reside a fera do
desjo. .

UATAPU-BoslOS de que te servem os indt-
genas para atrair os peixes. A uatapudos
• indígenas» das nossas avenidas, ê uma
espécie de assobio chamado— colo,*»

VANGUEJANDO-Eatado em que uma mulher
fica quando è assediada por um «gavião*.**

XANTGPH.A-.Modo de ae de.igoar a doença
que fa« ver tudo amarelo. Como se cha*
maré a doença dos maridos que. quasi
sempre, vêm tudo preto ?

2A3ABRO-Pestes que. ao olhar para as suss
respectivas gsmbias. lembra-se logo do
que em literatura date o nome de pa-
rentests .*

J. Lauranbno
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ds sua continuação.
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Pharmacia e ária «POPULAR»

Importação
dlracta daa
melhores ta*

bricaa
estrangeiras

G. ROUBACH & Cia.
Perfaaiarias limas, tastnuatalal dra£tee

a tscelfcléas etytctes és leacader

Serviço organizado para o fornaclmanto
Immediafo. por atacado, a qualquat

ponto do Estado

Praços aem compatancla nm aua
aacçèo da varejo

CommUaAei — RepresontaeSes — Conalgnaçoea
Rua Io de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

Deposito par- WflBflfl^'

mananta da K
todoa E

oa artigos ¦
da tau ramo E)
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HAMBDRG-SUD
Cl A.DB NAVEGAÇÃO HAMBURGU EZA

SUL AMERICANA
SERVIÇO REOULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Proxlmaa sabidas do Rio para
EUROPA

A, Delfino* *# * *« 3 de Dei* \
\La Corufta .... 8 de *

Cap Arcona... 16 de «

tta Pascoal..a.; 22 de a

RIO OA PRATA

M« Pascoal (#) .... 38 de Mo*.

Cap Arcona...... 8 de De*.

M. Rosa „.***«.*.? M de Dea.

Us Olivia (*)»»"•* 2 de jan»

. (•) Via Sào Francisco e Rio
M. Rosa *..... 6 de Jan. || çrftll<je.
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Informações eom oa AGENTE»

THE0D0R WULE & CIA. LTDA.
R&a-Jeronymo Monteiro, ii (I aodar)—UICTORIft

CANTAKRS

5abia bem comparar
Quem teve tal pensamento;
Que a mulher * como o mar
Como as ondas.» como o vento

Jasé Carvalho
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ELIXIR DE N08UEIR»
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«RIDAS
fSPlNHAS
UICERAS
CCZEMAS
IUNCHAS MPEUt
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHIUT1CAS
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••AVARIA"
— Müharaa de curados —
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Annunclar na -Vida Capichaba» é tar posalbllldada da grandaa lucroa.
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O CORONEL CANUTO
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Em S. Paulo, desde os tempos coloniaes,
lormouse um typo á parle de brasileiro, que £boje vae se modificando cornos mais variados
cruzamentos de raças e nacionalidades, de cos-
lumes os mais diversos.

Mais ou menos seleccionados os primeiros
povoadores da Capitania de S. Vicente, por
luguexes e depois legítimos filhos de Castella,
pouco se mesclaram com o gcntio. Quando se
dava o cruzamento, o producto já fatia quês*
tio da branquldade da noiva ou noivo, para a
perpetuação da nacionalidade nascente.

Vieram depois os flamengos Lemes, Isques,
Vanderboorg (tronco dos Campos); os Betings
ai lem Ses. os Gurgei, franceres e o typo pau-
listas desde a sua conformação craneana. dif.
feriu da maior parte doa brasileiros. O typo
paulista influiu, em parte, na formação do ba-
hiano. do mineiro, de todos os sulistas, do
matogrossense e goyaoo, at tingindo até o ma*
ranhense.

De tudo isso nasceu o typo valente, aven-
tureiro, formidável de energia, maa orgulhoso
de aua prosapia.

O typo seoboril do paulista passou por to*
das as escalas , começou como loco-tenentc.
foi a capitâo-mór e degenerou no coronel* nâo
oo coronel de hoje, da «Guarda Nâo Sois Nadas,
maa 4a guarda antiga*

Essa espécie de orgulho que outros brasl
tetros vêm oo paulista, dâo duas coisas muito
diversas acanhamento e habito de mando.

Acostumados os paulistas «de dantes» a
mandar e ser obedecidos, os paulistas de hoa.
tem, que sâo oa últimos velhos majores e co*
roaeis de hoje* conservaram os are* de mando
e superioridade herdados,

Slo, esses velhos, almas bdas e décels, mas
dâo uma eotoaçâo especial, uma certa inflexão
pa superioridade quando dâo suas ordens.

B isso fat com que passem por algumas
decepções, como aconteceu ao cel* Canuto,
nesta época de tâo bom como tâo bom*

O ceL Canuto, alto, magro, per te soberbo,
bas brancas* sempre serviçal e generoso»

attencioso para com todos, nâo perdia, porém,
aquelle modo de ver inferiores em toda
gente*

O seu todo transpirava o seu temperamen* s
to : queria >er respeitado, mas muito respeitado V
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A sua opinião era um dogma.
Tinha esses defeitos, mas era um homem

profundamente bom.
Era de veto no patamar da (atenda, olhan-

do para o terreiro, para o mangueirâo, depois
para a pastaria; ampliando a vista, olhava sa-
tisfeito para a invernada. depois, com maior
pose. para o caíesal, que subia pela colltnadíè*
tante, verde, symetrico, bem tratado.

A pastaria era toda verde, plntalgada de
gado das mais diversas raças, B os marruás
urravam entre vaccas que mugiam e beterres
que espinoteavam

E tudo aquilo era dele! Era o senhor ahso*
luto, das porteiras da faienda para dentro.

Estava o Coronel num desses estados de
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cabodO chegar a cavallo, abrir a peneira e di-
dgirdhe a palavra:

O sinhor pede me dixê se Nhô Canuto
.. m. S-Jt mesta r

Via-se logo que o caipira nâo era da região.
O coronel Canuto fundou e ficeu fulo de

raiva*
ui! Nâo é assim que se chega numa Ia*

tendas Vá lá pra fora da portêra e grite: Ou
de casa I e eu respondo ;~*Cbegucí*~ Ahi vo-
cê abre a portêra, chega até onde está. tira o
chapéu e pergunta: «- «O Senhor Ctrooel Ca*
nuto está?» Comprehendeu?

—Cumprendi*
O caboclo sahlu para fera do terreiro e

gritou:
d de casa!
Cheguei-respondeu o coronel com toda

a pose*
O caipira abriu s parteira, deixando a eber*

tãs sem que o coronel notasse. Aproximou-se
tirou o chapéu e perguntou, melosa e doce
¦Paa m* flíP b ^90 «' —O Sinhor Carecer Canuto, estar ?

E*tá f O que «leseis ?
-Puis diga prelle que vá lambe sabão t
E, virando o matungo nos pés, partiu uma

carreira desenfreiada* fdxendo estalar es cascos
do cavallo no chão duro do caminho*

O coronel sapateava de ódio e mal ouvia
o estalar das ferraduras do cavallo, no caminho.
tátété tàiaiàltaiaíú tátJía

CORNELIO PIRES
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DIZEM QUE A SORTR É VARIA..

Mas, quando vem nao avisa!

<4, ?>.

A SUA SORTE ESTA' NA

* Ê""* Iirito Santo
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Pro: extracçâo:- Dia 23 de Novembro
1 prêmio de

000$
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Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede t Rua Duque de Caxias. 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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is extracçóes começam ás 15 horas
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TRANSFORMOU «a>
TUREZA DOENTIA E FRACA

EM FORTE E ROBUSTA!

O Uta*» Snra--Coroa«*
fedro Ceaarloi digna dlre

etar da iarnal «WU»a H^
ra,, de D. Padriio. Rio

Grande do Sul. onde e

moita q««rido e prestigia-
de. diaee

_ «Sómeole em honra a

««pregado e» 9»^**** gSJ
o rfaítavel a elfica* oeeurâU^J'™1
SoGAL, formula do "'"^^ftt.
d,. Frederico Roma*». **<£!£*¦
resultados, causaudo-roe surpre»»eprca»
[^.«L aue esse medicamento actuou.
teta com qu* **» ^.J^-*»» tnrte e ro-
tt.oalorm.odo em ««J«*« »rte

basta, a pessoa do «nlermo. que
era doentia e Iraca»

O G XLENOÜAL depura é enriquece o
u uamjm-w A^rtfagaitm0# estimula m

sangue, tooiuea o organwmn.
"^^ «aa^aa.Vlü AS fOfCSS ^ O ££»<! «V
nervos, surto*».» ¦" '"^V 

, emr.
corpo-dá -«ode e «tutae todaa «a ener

Sla abalada.- Nunca !•«»•» »
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-Vo» r,quer è divorcio Meu, m-rldo «aa

a,iro« em daa ««,1 pala»"* '«" »%• 
ssag.

- MU palavra*? Hâo * po**^ ei ..*»**

gerando1* . ucr$ jiccio*
_Po«s si elle me |ogou cm c.ma um «

nsrio L*.
-¦

0v •

Wí 
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jí«oca censure o que '»««£•' 
^ §,-

dar ollrnss. e. quanto » 
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bos, elogie moderadamente, que* para P.

Íer sincero- Hsc rfa Ca»a fr.a.
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CANT AH ES

Dias o mundo o que quiser, x
aaa ^li*A OU OSS rUaS«Mas, qu*r em casa ou u»n

Melhor do que uma mulher
Kào hs nada como duas...
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O empregado - N*0 .^"! 
m* 

f mSwe*,*!*** de dormir no escriptoriOs pnr »»•»
** 

«T«u? taça Meu lilbo ea»â no period

6 Wa.er o menino o^a o eacrlptorio.
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CAHTARES

Si ea te bater nio ta qoeisea,
Nâo digas qua sou •»»«£

Pola prelíro que asa «e,1«J
A, qoe te quetseu de mim.
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a «ida se nao é o resultado de um a-
A «„, ,o larluiio e lncom»rebei»slv

de o» encontro loriuito e .» •-. di
^i^^tttas e de wibraçôeSf * tt,il *• ,moléculas e u- ^ f ^0§

s*mí» divina dádiva, «» mats suo ^
um» «tv,n" " -.--.ota de todas as d*d>
-..yoraSs • m**® leneroia «^ *w
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A «VIDA CAPICHABA»
CONTRIBUE COM

BB5 oiO

Do producto da sua venda avulso
em beneficio do

Tributo
... ....... .. . . ..
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Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica
-* liam ¦ ¦*_______. ¦¦**•¦-**-- •¦"'""* -_.ru 

Sfl- •________s_____________________^^ L :„.,.,.-.,r....l,fl,1,l ..,,,, ffil rill :i. ..

ü!iisrmM!s-i"«'B«w'ji-i.ia-itti_i. ps m v>i**irjm*mmT±m*Müi.wmm,m*'.mk*mw^^ **msem&*mm--. ^mmwimmmmmmm-mmw***!*<m&&wamm»»<«*#*_«&

i" ' asuisasan i am minais i—^ .m i i nsm. —i flBflJW l#Wflflflfl_BflMMI aflBB ¦BBBÉB flfl mfl>.i.aii>saiaiS](^».#ii*WMijii»jWijwi^[ii..,uWj

I

a
£

O

^ m M. M, ^^^
¦ir mi» *a -.ms v * viü-

TEIXFIQA I FÍTF4 lm*almf \U/ir\/nk Imm^JLm^Í I .JL*S*
-^---m-_-_________m__-_-__a as.

L*

Im vol. broch. 49004)

1 L,Í'L 
'¦'.'

-,'•¦,','>,,

«es fl l/ENDfl NE5TR REDflCCflO 44
¦¦wwSirBiHnii, ,11 w i iu ü_aaaiiii,LI m i, u.mn mmaj-^t'Íri^m^*^in¥>my,^^^m^-A^ ..,wtnj,;tmàjmiÊmm^m^r:r,r,.^^í^mmmm1,ul ,' t",;,, L.i.,j., ^¦fm:-.:Mmrí*c-t-jMrLi..lj...Vi.lu.li:"-.:f-¦fjg-a-j-i3a,_.:.q_ÍVi:.'J-.^C*f<,--.t8ri^tr.T.tfr^imi-JfT:,..-in4..i^

^^^aa Afr^a^^aj

mt.

^ta#^«f^^*'.»«a^^a»>,*a^^a^,»4^^a*.»«c^_^#J

. .$« 4, - 
í - im -1 . .;¦¦.- r$t- •*" **Wv <•*- ' -,--.¦*> ¦ ¦

i.V^-íL.i.va^.e; «í%\U[-Í^íj.yl •¦¦.'/.sivi.V-



St «.

w0 i -*a a*...' «i#;
swffsw«a»w!«.'jsw^í!»'

8$ .' ri':.
*.

¦«.-

»

írü
fyjE*..

# ^^e:**

C* m
LEIA'•bb Ibbb P _f^%
m&tyamma,

propague

:*

_^__É_i

a wwaBWBaawg: wapawaaB

'..'¦¦ ¦¦ ¦ ¦ ' .' : •¦' ¦'¦¦ : yX.' 
'

_^_^_^_^a _n _m _^_^_m

Vida C
*,.,

• ««»«?**«»-. ^*—• %. i * *»*mf

':$y:m
-

E. para iito.

Nio a empreita a ninguém
Diga, por toda parta, que a compra a que nio a lé da *tA~

praetimo, o qua aqutvataria a tornar, fada quinta-
faira, ao aau vizinho ou amigo, 1$000 emprestado» a
a néo pagal-os maia.

Ajude-noe a melhoral-a, assignando-a a falando qua isui
amigoa lambam a asaignem . t
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Si e nosso asaignante, renove sua assignatura. lavore-
cendo-nos com seü auxilio e bóa vontade.

Si gaeta impressos, prefira as nossas officinas para
exeeutal-os.
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